


Rabiscologia#3
Breve compêndio de monstros do ano novo.

O ano começou e com ele voltaram aqueles velhos 
monstros que já conhecemos. Nenhuma surpresa que 
sejam eles quase todos meio burocratas; como medidores 
de promessas não cumpridas, espécie de técnicos de 
contabilidade e especialistas em contagem de metas e 
conquistas.

Não é ruim pensar que o tempo se renova, que apesar 
do ano passado a vida segue, que ainda há espaço pra 
algo novo e diferente. 

Monstros renovados! São os mesmos, claro, mas com 
correção de bugs e melhorias no desempenho: cada ano 
mais inconvenientes. Resta saber identificar cada um 
deles, ou pelo menos os mais barulhentos, que é pra não 
tomar susto quando levantar no meio da noite pra 
beber água e encontrar um deles largado no sofá. 

Ufa, tudo bem, é só um dos monstros do ano novo. 



Determinado, eis o monstro preferido entre todos os 
monstros; pelo menos até meados de março, que é en-
quanto dura sua determinação.

E claro que ele não sabe o que isso significa: ser um 
melhor monstro. Mas ele tem essa sensação de que não 
foi um monstro bom o suficiente. Traumas de infância, 
pode apostar. Papai Noel não levou presente pra ele no 
Natal.

(A verdade é que Papai Noel nunca levou presente pra 
monstro nenhum.)

Pelo menos até meados de março ele ainda vai 
lembrar de escovar os dentes depois de todas as 
refeições e de ligar pra mãe ou pra avó aos domingos — e 
fazer você sentir uma culpa terrível quando não fizer o 
mesmo.

Monstro que vai ser um melhor monstro



Ele jura que está no celular por causa do app que usa 
o sistema getting things done e faz com que ele priorize 
as tarefas mais urgentes e que podem ser resolvidas em 
menos de cinco minutos. 

Como limpar a areia dos gatos, por exemplo. 
(Coisa que, convenhamos, devia ter sido feita pelo 

monstro que vai ser um melhor monstro.)
O monstro da produtividade obviamente tem coisa 

mais importante pra fazer. Menos hoje, porque hoje ele 
vai se permitir um pouco de instagram. Você não. Tira a 
mão desse celular. Quantos itens da sua lista de tarefas 
você já riscou hoje?

Monstro da produtividade e dos planners e 
gastar menos tempo na internet



Monstro da economia
pra viajar nas férias

Ou da economia pra comprar uma 
geladeira nova ou qualquer outra coisa 
mais útil e de gente grande que não seja 
chocolate, camiseta estampada com piada 

de série de TV ou café doce no 
Starbucks. 

Ele passa devorando cartão de 
crédito e encontrando moedas 
debaixo das almofadas do sofá — 
furioso. 

Bastante mal humorado, esse 
moço (digo, esse monstro): é dele 
aquela voz distante que você ouve 
quando vai pagar as compras do 
supermercado e passou de cem 
reais porque você resolveu com-
prar cerveja importada e verdura 
orgânica.



Quer dizer, não precisa exagerar, né; tem que comer 
mais verduras e frutas mas também tem que aproveitar 
um pouco as férias.

Dizem que ele mora ali no espaço entre a geladeira e a 
parede, e costuma aparecer à noite, bem quando você 
está com menos vontade de cozinhar. O monstro da 
economia não gosta muito dele porque ele tem esse 
hábito de passar horas com a porta da geladeira aberta, 
sem saber o que comer.

Capaz que ele obrigue você a se contentar com uma 
cenoura e coma o que sobrou do mousse de chocolate. 
Aliás, o mousse de chocolate nem devia estar ali.

Monstro da alimentação mais saudável
(a partir da segunda semana de janeiro)



O mais assustador — embora mais inofensivo — dos 
monstros. Ele usa esse cinto moderno que é pra guardar 
as listas de projetos e contas atrasadas pra não 
esquecer delas e o celular fica apitando mas ele não tem 
braços então não sabe muito bem o que fazer com tudo 
isso. 

Pobre monstro.
Ninguém sabe como ele conseguiu apertar o cinto, 

mas desconfia-se que tenha sido o monstro que vai ser 
um melhor monstro. Quando você menos espera, o 
monstro das coisas que você devia ter feito ano passado 
se aliou ao monstro da produtividade, e está ditando 
uma lista de tarefas que não podem mais ser adiadas.

Depois, ele atira na sua cara a agenda de 2017. Aquela 
que você só usou até o mês de abril.

Monstro das coisas que você devia
ter feito ano passado



Eis um monstro confiante. Também por isso alguns o 
conhecem como monstro do AGORA VAI.

A maioria dos monstros gosta dele, mas ele costuma 
ser meio autoritário. E um pouco inoportuno. Em janeiro 
e fevereiro ele fica insuportável. As monstrinhas, por 
exemplo, têm o péssimo hábito de se meter na frente de 
tudo que você faz e gritar na sua cara uma mensagem 
motivacional.

Você com certeza já se assustou com elas. Felizmente 
— dizem — o monstro das promessas de ano novo tem 
memória curta. Às vezes você procura por ele e só 
encontra um rastro.

Ele deve estar distraído com outra coisa.

Monstro das promessas de ano novo
(e suas monstrinhas)



Um monstro, digamos, em fase de crescimento. 
Inadvertidamente inconveniente: quando chega 

abril, ele não cabe mais em lugar nenhum, e já não tem 
como ignorar sua existência.

Os monstros todos odeiam o coitado. Dizem que no 
início de maio ele fica tão grande que acaba expulsando 
todos os outros da casa. Fica só o monstro da ali-
mentação mais saudável, espremido entre a geladeira e a 
parede. E essa sensação de desespero, de não caber no 
tempo. A página dos meses na sua agenda parece tão 
grande. O que você fez com todos aqueles dias em 
branco?

Monstro do já estamos em abril
(também conhecido como monstro da 

claustrofobia de calendário)



Ainda é fevereiro? Março? Quanto tempo 
pode levar um envelope pra atravessar 
algumas divisas de estado? O monstro do 
tempo — esse sim não vai a lugar nenhum — 
continua aqui. Estava aqui quando você 
começou a leitura, e vai estar te olhando 
quando você fechar o zine. É o que ele sabe 
fazer. Nunca diz nada, não grita, não faz 
malabarismos. Quase invisível. Se a gente não 
tivesse esse hábito esquisito de pintar um 
monte de números na barriga dele, capaz a 
gente nem percebesse que ele está ali.

Tem vezes que você até esquece por que 
tem tanto medo dele. 

Enquanto isso, eu ganho um dígito em 
minha contagem de anos. Que é a forma que 
tem o monstro do tempo de não deixar a 
gente esquecer que ele existe, que ele não se 
esqueceu de você, que ele nunca esquece de 
ninguém.
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